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Objetivos: 

Esse minicurso de três encontros presenciais oferece uma introdução ao 

livro Uma Ecologia Decolonial: pensar a partir do mundo caribenho, do 

filósofo político e engenheiro ambiental martinicano Malcom Ferdinand. 
Além de mediar sua recepção junto aos debates antropológicos sobre o 

Plantationceno e o habitar colonial, o minicurso busca destacar as 

contribuições da obra para duas tradições do pensamento social brasileiro. 

A primeira delas, que se convencionou chamar de socioambientalismo, vai 
da crítica ambiental abolicionista à constituição das áreas protegidas no 

Brasil. Já a segunda, que remete às transformações conceituais em torno 

da noção de quilombo, tem sua expressão mais recente na proposição 

“contra-colonial” avançada por pensadores e pensadoras quilombolas 

contemporâneos. O principal objetivo do minicurso consiste em fomentar 
a realização de pesquisas interseccionais e interdisciplinares que articulem 

esses dois campos de estudos. Ao fazê-lo, também buscaremos testar a 

pertinência e os limites, para o caso brasileiro, daquilo que Ferdinand 

chamou de “a dupla fratura colonial e ambiental da modernidade”.  
 
 

Justificativa: 

A proposta de minicurso tem como justificativa facilitar a recepção da obra 

de Malcom Ferdinand junto ao público brasileiro, suprindo a lacuna de 

trabalhos que habitam a intersecção entre as problemáticas ecológicas e 

coloniais. É incentivada a participação de pós-graduandos e pós-

graduandas provenientes não apenas da Antropologia, como ainda da 

Biologia, Ecologia e demais ciências ambientais.  

 

 

Conteúdo  

1. O Plantationceno e a dupla fratura colonial e ambiental 

2. A arca de noé e o ambientalismo fora do mundo 

3. Do navio negreiro ao quilombismo contra-colonial 
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Método:  

O minicurso será realizado em modo presencial, com aulas divididas entre 

uma parte expositiva e outra de debate. As atividades dependem da leitura 

obrigatória dos textos e da elaboração prévia de questões, visando garantir 

debates aprofundados e cumulativos. 

 

 

Critérios de avaliação:  

A avaliação será composta pela participação nos debates em sala de aula 

(20%) e pela entrega de dois controles de leitura (80%), que deverão ser 

enviados nos dias anteriores ao segundo e ao terceito encontro. 
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